
Virologistas
defendem
3. a dose
para idosos

Reforço entre setembro
e outubro com objetivo
de enfrentar inverno

reforço O aumento de in-
feções nos lares portugue-
ses com vacinação completa
e do número de mortes en-
tre idosos vacinados em Es-

panha faz soar as campai-
nhas, com alguns virologis-
tas portugueses a defende-
rem o reforço da imuniza-
ção da população mais velha
em Portugal.

Para Pedro Simas, do Insti-
tuto de Medicina Molecu-
lar, vacinar as pessoas mais

vulneráveis, nomeadamen-
te nos lares, "está ao nosso
alcance" e devemos come-

çar a fazê-lo já "entre se-
tembro e outubro para pre-
parar o inverno".

As mortes entre idosos va-
cinados na vizinha Espanha
levantam a questão de se

vale a pena dar a terceira
dose da vacina àqueles que

foram os primeiros a ser
imunizados no nosso país,
ainda que "não haja estudos
suficientes" que o possam
concluir, para este especia-
lista, que recorda que a
imunidade de grupo para a

covid-19 "nunca será abso-
luta". De qualquer forma,
face à taxa de vacinação,
descarta um cenário pandé-
mico igual ao do passado.
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Também para Paulo Paixão,
presidente da Sociedade

Portuguesa de Virologia, a
terceira dose faz sentido en-
tre os mais débeis. Ovirolo-

gista defende a administra-

ção de uma terceira dose já
aos imunodeprimidos.

Para os idosos e profissio-
nais de saúde, grupos que
começaram a ser vacinados
no início de 2021, defende
um reforço da imunização
até ao final do ano. "Até ou-
tubro, isto tem que ser

equacionado", aponta.
Os virologistas lembram

que as vacinas têm que che-

gar, contudo, aos países
mais pobres para ser possí-
vel controlar a pandemia,
em uníssono com os alertas
da Organização Mundial de

Saúde.» MILENE MARQUES


